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Superamigos doa cadeira de rodas e garota precisa de fraldasVida melhor

Ações na Scania e na Ford

Manifestações como a Parada Gay de São Paulo dá visibilidade ao grupo GLBT

Brasil faz Conferência GLBT inédita no mundoDiversidade

Respeito e direitos a todos 
Foi aberta ontem a  

Conferência Nacional de 
Gays, Lésbicas, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais 
(GLBT), o primeiro encon-
tro do gênero no mundo 
realizado por iniciativa go-
vernamental. 

O objetivo é propor 
políticas públicas e elabo-
rar um Plano Nacional de 
Promoção da Cidadania e 
Direitos Humanos de GL-
BT e definir estratégias para 
fortalecer o programa Brasil 
sem Homofobia, da Secre-
taria de Direitos Humanos,  
de combate à violência e à 
discriminação contra GLBT 
e de promoção da cidadania 
homossexual. 

“Observada a idade 
adulta e o consenso, não há 
fundamento legal que coíba 
as práticas relativas ao livre 
exercício da sexualidade. 
Qualquer restrição neste 
sentido fere o direito de ir e 
vir, a liberdade de expressão 
e a dignidade dessas pes-
soas, além de comprometer 
o acesso à saúde, ao traba-
lho, à educação e ao lazer”,  
afirmou o ministro Paulo 
Vannuchi, da Secretaria 
de Direitos Humanos, que 
promove o evento.

A Conferência Nacio-
nal reúne cerca de mil pes-
soas, divididos entre de-
legados da sociedade e do 
poder público, escolhidos 

em conferências municipais 
e estaduais. As discussões 
seguem até domingo com 
o tema central Direitos Hu-
manos e Políticas Públicas: O 
caminho para garantir a cida-
dania GLBT. 

Segundo Vannuchi, há 
uma lacuna na legislação e 
até hoje nunca foram vo-

tadas leis que promovam a 
cidadania GLBT, como a 
existente contra o precon-
ceito racial.

Ele lembra do projeto 
de lei permitindo a união 
entre pessoas do mesmo 
sexo, que tramita há 13 anos 
na Câmara dos Deputados.

“Tal lacuna abre espaço 

para a aplicação de normas 
provavelmente inconstitu-
cionais como o artigo do 
código penal militar que 
trata como crime a prática 
sexual entre militares”, aler-
tou. Nesta semana, dois sar-
gentos dos Exército foram 
presos após confessarem 
manter um relacionamento.

Programa defende diversidade sexual 
Desde 2004, o progra-

ma Brasil Sem Homofobia 
conta com 44 Centros de 
Referência em Direitos 
Humanos na prevenção e 
no combate à homofobia 
e no apoio às vítimas de 
discriminação.

Ele envolve nove Nú-
cleos de Pesquisa sobre 

a população GLBT em 
universidades federais e 28 
Projetos de Capacitação de 
agentes e entidades que atu-
am na defesa da diversidade 
sexual e dos direitos da co-
munidade GLBT. 

Estudos do Grupo Gay 
da Bahia afirmam que entre, 
1980 e 2006, 2.745 brasilei-

ros do grupo GLBT foram 
assassinados, sendo que 
67% eram gays, 30% tra-
vestis e 3% lésbicas.

O levantamento é 
baseado no noticiário dos 
jornais e, segundo o Gru-
po, a estimativa é do as-
sassinato de um cidadão 
GLBT a cada três dias.

O Superamigos, grupo 
formado por trabalhadores 
na Scania para promover 
ações sociais, doou cadeira 
de rodas especial ao jovem 
Sérgio Ramos Sobral, de 
21 anos, morador em Rio 
Grande da Serra.

Sérgio tem paralisia 
cerebral, não consegue se 
mover e a cadeira que usa-
va, de modelo simples, não 
atendia suas necessidades. 
Ele é o filho mais velho de 
uma família carente.

Além de garantir mais 
conforto, a cadeira doa-
da tem recursos para ele 
manter a postura e evitar 

A partir de segunda-
feira a unidade do Pou-
patempo Móvel ficará no 
estacionamento do ABC 
Plaza Shopping, na Av. 
Industrial, 600, Centro de 
Santo André. Ela fica lá até 
28 de junho e atenderá de 
segunda a sexta-feira, das 
9h às 17h, e aos sábados, 
das 9h às 13h.

São prestados serviços 
como emissão de RG, Car-
teira de Trabalho, Atestado 
de Antecedentes e, por 
acesso à internete, mais de 
dois mil serviços públicos 
eletrônicos.

atrofias. Ela custou R$ 3,5 
mil, paga com dinheiro ar-
recadado na fábrica.

O caso de Sérgio foi 
apresentado ao Superami-
gos pelos companheiros 

Atailton, do setor de pintura 
de eixos. 

A cada mês o grupo 
promove um tipo de ação 
e agora se prepara para a 
Campanha do Agasalho.

Garota precisa de fraldas
Débora Maria Barros 

de Oliveira, de 11 anos, 
precisa de fraldas geriátri-
cas tamanho médio. Ela é 
filha de Dagmar Sampaio 
de Oliveira, metalúrgico na 
Ford, e sofre de hidrocefa-
lia cerebral vegetativa. Usa 
uma média de 30 pacotes 
de fraldas por mês.

As doações podem ser 
entregues na Rua Edson 
Roberto Vismara, 45, Jar-
dim das Orquídeas, em São 
Bernardo. Mais informações 
pelo telefone 4358-5850, ou 
com Macedo, da representa-
ção, pelo ramal 8281.

Otis - Reunião hoje para 
debater PLR, no auditório da 
Sede do Sindicato, às 18h.

ABR - Plenária terça-
feira, às 17h30, na Sede do 
Sindicato, para discutir PLR 
e assuntos internos. 

A+Z - Reuniões com 
os trabalhadores para 
debater PLR. Os encontros 
acontecem na Regional 
Diadema, terça-feira em 
três horários: 
12h30 para o turno da 
tarde, 14h30 para o turno 
da manhã e 17h30 para o 
diurno. O pessoal do noturno 
deve escolher um dos três 
horários.

Em Mauá, jovens e 
bebês vítimas de violência 
e do abandono têm agora 
atendimento na Casa das 
Meninas, um abrigo femi-
nino instalado no Jardim 
Pilar em funcionamento 
desde segunda-feira pas-
sada.

A casa tem capacidade 
para atender 20 meninas 
dos 12 aos 17 anos e cinco 
bebês, que serão encami-
nhadas ao serviço pelo 
Promotoria da Infância e 
da Juventude. Elas devem 
se comprometer a continu-
ar seus estudos.

Além do abrigo, a Ca-
sa das Meninas oferece 
cursos profissionalizantes 
às internas.
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Notas cidadãs Os principais agressores são familiares e moram na mesma casa

Ong que apóia Solano cria rede de entidades

Idosos
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Uma violência silenciosa

Juntas, elas ficam mais fortes

Quanto mais velho for o idoso, menor o número de denúncias

Os idosos são vítimas 
de um tipo de violência 
doméstica diferente, a si-
lenciosa. Isso, porque 55% 
dos agressores são parentes. 
Outro fator que esconde as 
agressões é a difícil identi-
ficação. Ao contrário das 
pessoas acima de 60 anos, 
as demais vítimas de vio-
lência doméstica – mulheres 
e crianças – têm uma vida 
social mais agitada, com tra-
balho e escola, o que facilita 
as denúncias.

A pesquisa feita pe-
la antropóloga Amanda 
Marques de Oliveiras, da 
Unicamp, mostra ainda 
que filhos, netos e genros 
são os principais agressores 
dos homens idosos. Mari-
do, genro e nora são os das 
mulheres.

O estudo analisou bo-
letins de ocorrência registra-
dos em distritos policiais e 
em delegacias das mulheres. 
Entre as 2.094 ocorrências, 
3% eram vítimas com mais 
de 60 anos. Das delega-
cias das mulheres, 4% das 
2.247 queixas partiram das 
idosas.

Um dado surpreenden-
te é que quanto mais novo 

o idoso, maior é o número 
de denúncias. Cerca de 70% 
dos boletins foram feitas 
por pessoas entre 60 e 69 
anos. A lesão corporal com 
intenção foi a terceira cau-
sa de crime contra idosos, 
atrás de ameaças e calúnias 
e injúrias.

Estatuto do Idoso
Com a criação do Es-

tatuto do Idoso, em 2003, 
a punição para os crimes 
cometidos contra pessoas 
com mais de 60 anos ficou 
mais pesada. Ao todo, são 

109 crimes tipificados em 
95 artigos do estatuto.

Agredir intencional-
mente alguém, por exem-
plo, dá uma pena de três 
meses a um ano de cadeia. 

Mas, se a vítima for um 
idoso, a pena aumenta em 
um terço. O mesmo ocorre 
com homicídios.

Quem deixa de prestar 
socorro a um idoso também 
pode ser penalizado com 
seis meses a um ano de pri-
são. E quem retém o cartão 
da aposentadoria para sa-
ques em benefício próprio 

pode pegar até quatro anos 
de detenção.

Ofender e humilhar 
idosos é crime passível de 
punição com até um ano 
de cadeia. Para familiares 
que abandonam idosos em 
hospitais ou asilos a pena 
varia de seis meses a três 
anos de prisão.

Serviço
Para denunciar atos 

de violência contra idosos 
basta ligar gratuitamente 
para o telefone 181 da Po-
lícia Civil.

Cinco entidades apoia-
das pela ong Terra Des 
Hommes (TDH), entre elas 
o Centro Cultural Solano 
Trindade, resolveram juntar 
esforços para buscar solu-
ções comuns às suas ações.

As entidades criaram 
a Plataforma Brasil TDH 
que é a articulação conjunta 
destas entidades para ter um 
espaço de discussão e busca 
de soluções para problemas 
comuns e no atendimento 
direto a crianças, adoles-
centes, jovens e famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social nas regiões onde cada 
entidade atua. 

O companheiro Nel-
son Rodrigues Rocha, da 
representação na Volks, foi 

escolhido como represen-
tante do Solano na Plata-
forma, na reunião do mês 
passado.

O Solano Trindade 
recebe recursos do Proje-
to Uma Hora Para o Futuro, 
apoiado pelos trabalhado-
res da Volks para atender 
crianças e jovens em situ-
ação de risco. Ele mantém 
unidades em São Bernardo 
e Diadema.

O atendimento se dá 
através de pedagogia social 
focada no combate ao ra-
cismo e à discriminação e 
promovendo a valorização 
da cultura afro-brasileira na 
sociedade. Atualmente, o 
Centro Cultural atende 491 
crianças e adolescentes. 

Encontro reuniu participantes das entidades que compõem a Plataforma
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Mão destrutiva
Mais de um quarto 
dos animais do planeta 
desapareceu desde 1970 
por conta da ação do 
homem, segundo relatório 
do Fundo Mundial da 
Natureza (WWF). As 
espécies mais atingidas 
são as marinhas, entre 
elas o peixe espada e 
o tubarão martelo. Já 
a população de aves 
marinhas diminuiu 30%.

Por isso, aumenta
Agricultores dos países 
mais pobres estão 
plantando apenas um 
terço do que cultivavam 
há um ano. O preço 
do petróleo é um dos 
principais responsáveis 
pela queda, avalia a ONU.

Compensação
Enquanto o 
desmatamento segue 
na Amazônia, as áreas 
protegidas em nível 
federal aumentaram de 
6,5% em 2003 para 
8,3% do território em 
2007. A maior parte das 
áreas protegidas está na 
Amazônia. 

Não pára 
Os Estados da região 
Sudeste apresentaram 
a taxa mais elevada de 
mortes por homicídios 
de todo Brasil. São 32,3 
mortes por 100 mil 
habitantes, enquanto a 
média do País ficou em 
26,9 por 100 mil.

Distorção
Existem 5% mais 
vigilantes privados no País 
que policiais militares. 
São 431.600 vigilantes 
contra 411.900 policiais 
militares estimados pelo 
Ministério da Justiça. Esse 
exército da segurança 
privada supera em 
35% o efetivo total das 
Forças Armadas, que é 
de 320.400 homens. Na 
frente, São Paulo tem 
139.800 vigilantes e cerca 
de 80 mil PMs.

Divulgação
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Empresas não podem
exigir CID nos atestados

A Universidade da 
Cidadania Zumbi dos Pal-
mares, a Unipalmares, tem 
inscrições abertas para 
o vestibular do segundo 
semestre aos cursos de 
administração, direito e 
tecnologia de transportes 
terrestres. A Unipalmares 
é a única na América do 
Sul voltada para alunos 
negros. 

Inscrições pelo www.
unipalmares.edu.br ou na 
Rua Padre Luís Alves de 
Siqueira, 640, Barra Funda, 
São Paulo. Provas no dia 
20 de julho. Inscrições a 
R$ 20,00.

Universidades 
Públicas de
São Paulo 
definem

vestibulares

Unipalmares
abre

inscrições

As universidades pú-
blicas em São Paulo mon-
taram em conjunto, e com 
antecedência, seus calen-
dários de vestibulares para 
permitir ao candidato par-
ticipar de todos eles.

Acompanhe:
UFABC – Inscrições de 1º 
de agosto a 19 de setembro. 
Provas em 19 de outubro e 6 
e 7 de dezembro.

Fuvest – Inscrições de 4 de 
agosto a 10 de setembro. Pri-
meira fase dia 23 de novem-
bro. Segunda fase de 4 a 8 de 
janeiro. Habilitações específi-
cas de 6 a 9 de janeiro.

Unicamp – Inscrições de 14 
de agosto a 7 de outubro só 
pela internete www.comvest.
unicamp.br
Primeira fase em 16 de no-
vembro. Segunda fase de 11 
a 14 de janeiro. 

Unesp – Inscrições de 22 de 
setembro a 10 de outubro. 
Provas de  habilidades de 14 
a 16 de dezembro.

Unifesp – Inscrições de 22 
de setembro a 10 de outubro, 
também só pela internete no 
www.unifesp.br. Provas de 
17 a 19 de dezembro.

UFSCAR – Inscrições de 22 de 
setembro a 17 de outubro. Pro-
vas de 10 a 12 de dezembro.

ITA – Inscrições de 1º de 
agosto a 15 de setembro. Pro-
vas de 9 a 12 dezembro.

Células-tronco embrionárias abrem perspectiva de tratamentos hoje inexistentesSaúde

Justiça libera pesquisa
e renova esperanças

A decisão do Supremo 
Tribunal Federal de liberar 
as pesquisas com células-
tronco embrionárias reno-
vou a esperança de cura aos 
portadores de doenças hoje 
consideradas incuráveis. 
Conheça o alcance da deci-
são e o porquê da polêmica 
sobre as pesquisas com esse 
tipo de célula.

O que são células-
tronco embrionárias?

São aquelas extraídas 
ainda na fase primitiva, cer-
ca de dois ou três dias de-
pois que o espermatozóide 
fecunda o óvulo.

Quais suas caracte-
rísticas?

A principal caracterís-
tica das células-tronco em-
brionárias é a capacidade de 
se transformar em qualquer 
um dos 216 tipos de tecidos 
e órgãos, capacidade que as 
células-tronco adultas não 
têm.

Qual sua utilidade?
Pela capacidade de re-

constituir tecidos, mús-
culos, nervos e órgãos, os 
cientistas acreditam que elas 
possam ser empregadas na 
cura de doenças hoje con-
sideradas incuráveis como, 
por exemplo, paralisia por 
lesão da medula espinhal ou 
os corações necrosados por 
infartos. 

Como os tratamentos 
são feitos?

As células-tronco inje-
tadas nas áreas com câncer, 
reconstituiriam os tecidos. 
Injetadas nas pessoas com 
Mal de Parkinson repo-
riam as células cerebrais. 
Nas pessoas com diabetes 
reconstituiriam o pâncreas 
com novas células produto-
ras de insulina. Nas pessoas 
cegas reporiam as células 
da retina. Nas pessoas com 
distrofia muscular reporiam 
o tecido muscular ou carre-
gariam genes que promove-
riam a cura.

Onde estão essas cé-
lulas?

Os centros de repro-
dução assistida produzem 

para cada caso dezenas de 
embriões e, destes, somente 
alguns são aproveitados. Os 
embriões que sobram do 
processo de fertilização em 
proveta e que antes ficavam 
congelados até serem des-
truídos, agora poderão ser 
utilizados nas pesquisas.

Esses embriões, mes-
mo se implantados no útero 
de uma mulher, dificilmente 
resultariam em uma gravi-
dez.

Qual a origem da po-
lêmica?

A polêmica existe por-
que, para a obtenção da 
célula-tronco embrionária, 
um embrião é destruído. 
Esses embriões são agrupa-
mentos de células menores 
que a cabeça de um alfinete 

e que têm  potencial de vida 
muito baixo. Mas, para os 
religiosos conservadores, 
manipular embriões de se-
res humanos é assassinato, 
pois consideram que todo 
embrião congelado em um 
tanque de nitrogênio é uma 
vida.

Como estão as pes-
quisas?

No Brasil, até agora, 
existem experiências apenas 
com embriões importados, 
mas sem aplicação em pa-
cientes.

As pesquisas ainda es-
tão em fase de testes. A 
partir do próximo ano, as 
pesquisas com as células-
tronco embrionárias devem 
sair do laboratório e passar 
para testes clínicos em se-
rem humanos. O tratamen-
to, no entanto, deve demo-
rar cerca de dez anos.

Qual o alcance so-
cial?

A decisão da Justiça, 
que sempre contou com 
apoio do governo Lula, tem 
grande abrangência social. 
Até agora os ricos buscavam 
esse tipo de tratamento nos 
países desenvolvidos, muitas 
vezes pagos pelo SUS atra-
vés de ações judiciais. Num 
futuro próximo, qualquer 
pessoa poderá ter acesso ao 
tratamento nos bons hospi-
tais públicos do País.

Na Coluna de Saúde 
de ontem sobre atestados 
médicos ficaram dúvidas 
sobre o amparo legal do 
segredo médico que impe-
de as empresas de exigir o 
CID nos atestados.

Veja as leis:
Dispõe sobre o se-

gredo médico - Resolução 
CFM n° 999/80, baseada 
na Lei n° 3268 de 30 de 
setembro de 1957, regu-
lamentada pelo Decreto 
44.045, de 19 de julho de 
1958.

Segredo profissional - 
Código Penal, artigos 154, 

269 e 325; Código do Pro-
cesso Penal, artigo 207; Lei 
das Contravenções Penais, 
artigo 66, I e II; Código 
Civil, artigo 144; Código 
de Processo Civil, artigos 
406 e 414, parágrafo 2°; 
Código de Ética Médica, 
artigo 34. 
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